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QUESTÕES SOElAES

U iloputi'u'lo regiuierador Cas-

“ti'llo Branco .'l('('i1>'Ull ha dias o

partido republiitaim nm pleno par-

laini'uto. por entre boinbarilas do

rliolorii'u. do falsi-ar a sua missao

na soviuilnde portuguoza fugindo

das questão:: soi'iaos. Nao conhe-

'('Plllos o tal sr. deputado. nao sa-

bzaulm a forma porquo i'llo disse

aquillo porque o nao ouvimos.

nun qnt“. autoridade tom para o

-dizer. t) que sabemos, e i3. isso o

qui- nos importa, oquoilissu uma

\'in l't luiílP'.

Him. souhor. o partido repu-

blicano-tmn fugido e foge dcanto

da parte mais' importante do seu

*programmm da mais hr-lla, da

mais caracteristica, da (pie resu-

mo em sia vida, o futuro, agran-

dexa il'e-ste paiz_ ou antes do to-

-ilos os paizes do mundo. ¡inl'qilo

a soluçao do problema social en-

rvolvo a mlmhilitairào;-uàu desta

tou iraquiana sorimlailo particular,

mas da humanidade inteira. Tum

fugido das questoes sociaus. o

partido ropublii'auo, por espirito

di' trausigvmda Lluploravel. por

:soll'reguii'liio de mando, como tem

fugido i'iuante das 'questões mais

vitar'ls da politica moderna. E os

resultados funostosde tal condu-

-rta vão-se accumulanelo dia adia!

Nos sempro dissemina, desde

«o nosso primoiro numero. desde

.a primeira hora da nossa existen-

cia, que o partido republicano

não tinha nenhuma razao de sm'

,em «Portugal ao estava resolvido

_a Seguir a politica monarchioa.

politica ferozmuute conservadora,

politica do ralinlicos, politan do

intrigas o calmnnias.

Maior ou menor porção de mo-

3!'3llllüilh, maior ou mouor porçào

do economia, é 'uma nuance im-

portante na vida dos partidos,

mas não uma iliiTerenc-.zi radical e

profunda de governo ou rcgímeu.

A moralidade ou a economia é

compativel com a vida manarrhi-

“tt, ainda quo do diil'ii'il harmo-

;niaz a rrhabilitação da prostituta.

(lo prolotario, da creunça, damn-

 

(Continuação)

(Dos Norixmmssmos msmmsos mori'.-

nmos .xxx "AMARA |~'l\.\NF.ES.\ ram IL-

¡,us'rm: rumo l'AlJl. HER'I').

t) qr. «Paul Bert».-Aqui temos atro-

ra, soulmri-.s, a; "instituições“ (Jiiristãs

, para rapazes a: raparigas», approvadiu

pelo; :ircoliíàpos o bispo: do Lyon, de

' Il::4an~;uu, do Bordeaux o do Nancy, pu-

blicada: um Lyon um 18W pelo rovnrxn-

do pa lr». Humor-.rt. lÇ'-mc impossivel fu-

zor citações' il'ow'to livro. ma: tiva á diâ-

pouifm ill: qII-:m o quiser Ion'. (lol ~rru~

pçoci uunn:ro.sa›'.i

I AS _'\ESIG'SATVRAS DEVE!! sm¡ FACAS .ll'DIAN'I'AIIAN

AHum ouu; TALM «làõütt as. |

naming?,
V

-2 de' Fciçrtiro ¡li!
   

lhi'r ou do operario em geral, a tigos que ofl'andem a l'›urgno7jiu.

rl'lii'l'littltf do miseravol, o. quo (3

liu'ol'uuilu o ¡uttdi'niiia'th incom-

patível, porquo a has“ prii'ncira e

mui-a da nmnari-hia é oxaiztampn-

to a uxploraçíio do mais fraco

Pt'lU HHIIS forte. Qualquo'r gover-

uo d'el-roi .Vosso Senhor pode ser

cnorgii-o com o jesuitismo ou o

t'l':'.l"ll'¡tlt$llt() o obriga-lo a respa-

lar a llL Em'rgico O. bem (foragi-

l'.|) cont (“HH foi o marque?, de

Pombal, que ora um ministro ab-

soluto d'uin rei dospota. Mas o

que, não pôde i" ir ati'! ao coração

do proprio catliolicismo ou de

qualquv-r religiao, t'crir de morte

as oreualir-cs do ceu, dostruir cu-

tii'lades deistas, porque com a

ilesti'uição (lo tamanho absurdo

perpassm'a como um clarao pela

trt-nte da SOIÍÍL'ÊI'IÂUIÚ e deixava-lho

patente o primeiro do todos os

absurdos e moustruosidades que

t"- a forma inouarchira na organi-

saçào social.

Ora o partido republicano por-

tuguoz attaca vivamente os es-

i-.anilalos da mouarchia, as suas

immoralidades e os seus esbanja-

mentos. mas treine de fallar nas

reivindicações do proletariado.

Investe. furioso com o josuitisino,

mas treine dc faltar em Deus ou

na religiao. Apontoin-nos, se ou-

sam, um só jornal republicano

ali-m do Povo da Aveiro que faça

excepção a esta regra. Quer di-

zer, o partido rupublicano pouça

ou nenhuma ditl'erenca faz dos

partidos monarchicos ua opposi-

ção. Nem mesmo nos attaqnes ao

roi! (vide joruaes progressistas.)

Logo, ropetiinos, não tem razão

alguma de existir se não se emen-

dar quanto antes.

Porem os directores republi~

canos vão mais longe. Não so se-

guem osso conducta, como con-

i'lomnam o amalrliçoam quem se-

gue a opposta. Quantas vozes nos

não disseram ellos : - «mais t'a-

zem mal cm attarar o catliolivis-

mou. «Porque'b «Porque irritam

o povo o atfastam-no de nós 1!»

Um dia certo redar'tor do Sc-

crdo defunch n'aquelle jornal as

l"3l\'il'll'llt'ítÇÕBS do proletariado, e

continuou essa defoza em tres ou

quatro artigos successiVos. Um

homem importante da politica

avançado batom-lhe suavemth

no hombro o disse-lhe amigavol-

mente: - «cuidado com esses ar-

 

«\'ozc3».-Lcia, loia!

O «viScondc de Belisaln. _Nada

d'insinuaigoos. Luia!

0 sr. «Paul Baron-Pois bom,já que

tanto insislis, citam¡ alguns dos perio-

dos do livro que mcuos oil'cndcm o pu-

dor (Risos.)

«.Um dcputado».-Em latim ?

O sr. «Hacntjens»~ - E” melhor em

grego.

- O sr. «Paul Bort».-\'ejamos om pr¡-

moiro lugar uma. parto que se dirige às

raparigas. Diz-lhe¡ o reverendo padre-t

«Como podeis levar a wndoioeudon-

cia ato pormittir beijos frequentes. ata-

aos, carícias familiares'l o demasiada-

iuonto livres! Que voa diz de tudo isso

a vossa consciencia ?n

Dani; dirige-'se ao; rapazes e para

os afiastar da embriaguez, conta-lhes a

aventura de um corto Gyrillio, que, ao

Sahir da tahcrna, quiz em plena rua ba-

t'or em sua mãe (1). l

 

(l) Para não exaltar os animo# rre-

trogrados da camara o não sor inter-

'l'uulia prudcncia)

Outro redactordo mesmo jor-

nal del'cudou abortamento na spc-

ção ostiuwugv'ira a politica radical.

combatendo o oppori.uuis1m› de

Ferry, (un França. (pie por Porto

ainda hoje considera indiguo da

ltqmblira. chantou com isso tn-

numlia imliynuçto na chi-l'atura

do partido e na sua Galleria. qui».

foi esse talvez um dos motivos

prim-.ipacs porque abandonou a-

quollc jornal! Siii'cecliíui-lhe um

esi'riptor que desatou no dia so-

guinto a l'aznr a apotlioosc do Fer-

ry e a dem-onipor t2h'mn-nr-oau

com applauso de toda a gente

que vive nas muineuii'ias douto-

craticas. Note-se que Cloulonuuau

não é um anarchista, não é um

collectivista. nem sequer perten-

ce ao chamado partido opcrario

sui-ialista. E' apenas chefe do par-

tido radical. que tambem se de-

nomina partido republicano-so-

(tialísta.

Debaldc nós the dissemos e

todos os que pensam como nos:

«mais valcn'i dez homens ilrmes

evalentos do que mil pusillaui-

mos e covardes. Não l'alsvêmos a

nossa missao, não tenhamos me-

do de cousa nenhuma, porque

acima dc tudo está a t'anquilida-

de da nossa conscieimia. Toda a

nossa valentia esta no cumpri-

mento exacto do nosso dever.

Sem elle. seremos fracos toda a

nda. Tratômos desassombrados

a questão social, tratemos som

peias e temor a questão philoso-

phica. Assim, vira a Repllbliua

dez annos mais tarde, mas sera

uma ritu'i'ladeira Republica com o

apoio consciente e forte da so-

Ciodndo que a foz. A que n'crdez

aunos mais cedo. será para sem-

pre apenas uma monarchia sem

rei, como arouteco na França da

actualidade» '

Nao nos quizeram ouvir e qua-

si que nos corroram a pau. U

que ellos querem é que a Repu-

blica venha cedo, seja lá como

rm: Pois que venha. que mn dia

se arrependerão. Entretanto irão

ouvindo verdades dos deputados

regeneradores, o que não é por

certo a causa mais agradavel d'es-

ta mundo.

M“W-

«Rita mulher foz esforços tão vio-

lentos para se ilcl'endor, que trevo um

ahorio um plena rua. t) desgraçado ho-

bedo ainda quiz atten'tar contra o pu-

dor de uma do sum irmãs, que prefe-

riu deixar-so apunhalor por ello. a con-

sentirem crime tão indimio. 'I'cndo o

pac corrido a acudir à lilhn, o filho en-

sopou as mãos no sangqu do que the

dera a vida, e estrangulou-o. Apanha-

lou mais outra irmã que col-rara em au-

xilio do pac»

E' certo que o reVerendo padre não

 

'rompidm'attenuei n texto odíoso¡ Res-

tÇlbulÇltOrO aqui na'tntegra-.

«Kite mauccho. acostumado a n'e-

queutar a taherna, ao sahirlum dia d'es-

Se a'ntro de derassidño'Completamente

embriagado, love a aimpruduncia do at-

tacar sua mãe que estava. gravida, pros

tendendo arrasta-la a um oriino odioso

e me'amo violenta-la. A mulher fez es'-

i'orçi); tão violentos. . . etci» Ma: ha mui-

to.: outras_ ignomiuiaa n'usw pequmo

livro, que parou-3 csoripto por um cro-

tomano.

PUBLICA-SE AOS "DOMINGOS

 

'$833 .

 

  

N

N

R

m: no, 1

 

.A. REACÇÀO

Na decan'tada reforma da Car-

ta estava incluido o artigo que

não deixava correr no reino as

bullas papaes sem o benepla-

(cito rcgio. Pois o governo. subs-

orevcu á exigemda ciericai reti-

rando o artigo de ser discutido.

Consideiúmos sempre os rc-

formas polit'u'as como uma burla

com que o valido finge accoumio-

dar a constituição à corrente das

ideias; nem as reformas iniciadas

por tal gente satisfariam a mais

rcstricta (lSPll'ítÇãtL t) que é indi-

ano e torpo i'.›. a pusilanilnidado do

governo ante as ameaças do epis-

oopailo portuguez, que se impor

as luis do paiz com uma sobran-

coric formidavol. Isto vai bem,

muito bom.

Está ainda recente na memo-

ria do todos a descompostura quo

o bispo da Guarda pl › ou no mi-

nistro da justiça, reppe lindo uma

psoudo-at'lmoestação que este

apparentou dirigir-lhe por ter da-

do curso á. tal eni-vclica Huma-

mon genus; não esqueceu a at-

titude atrevida do bispo de An-

gra por identico motivo e o arce-

bispo das Índias promctteu fazer

sentir ao ministro ineptou lerian-

dade da sua portaria de censura

aos pnrpurados. Não é de extra-

uhar. pois. que em breve o cle-

ricalismo levando de vencida to-i

da essa choldra inangiu'e o seu

reinado de vinda-.tas.

Diz um periodico da capital

que a resolução, que prevaleceu,

de eliminar da revisão o artigo r ,-

lativo ao boneplaoito, é o preço

dos votos dos bispos em favor da

proposta das rot'm'mas politicas.

Io que isso ohdoce a um arranjo

planeado já ha tempo entre 0 go-

verno e o episcopado para 'que o

artigo cont-.emnnte ao beneplacito

fosso exuluido da reforma consti-

turional, mediante o apoio dOs

bispos ao projecto de ren'são. e

os factos vieram confirmar a ver-

dade das informações.

E aorrosconta que os bispos

tinham reSoIvirlomuiito-sc em Al-

cobaça para concordaram n os

meios de reagir contra a propos-

ta do governo na parte que res-

peitava ao benoplacito, e que isso

bastou para que 0 governo por

apresenta esta Cyrillio como modelo;

pergunto-vos, entretanto, se não e ver-

dadeiramente odioso por nas mãos da

mocidade um livro com narraçñm e cx-

emplos de factos de natureza tão mons-

truosa, immunda mesmo, so tal phrase

se pode proferir n'esta tribunal E e isto

um tino de ensino, um livro da moral,

um livro de leitura. .t

O sr. «De La. BaSseüeremu- Não à

nem pode sor um livro d'cnsinol (t) (Exa

intimações-J

 

(1) Para reaponder á interrupção

do nr. De La Bassetiere, direi quo o li-

Vro do padre Humbert, estava e esta

'ainda aimmonsamente espalhado nas em.

coins» congraganistaa e mesmo :secula-

me (vide o-meu relatorio sobre a lei de

instrucção primaria, Paris, 188W)

Esse livro, destinado ás crenuoas e

de que o bispo de Ntmea tomou a dure*

na n'uma pastoral posterior ao meu disc

curso, foi publicado no seculo XVlll;

mas no_ suculo actual já tem 172 edi-

çnas, das quam 32 posteriores a 1840.-

' E como o rotumn; custa apena-3150 conti-

Pnlaço nas ¡Drumlcaçíms

NA sucção nos ¡sxuxCItm-oizam uma '.15 R5,

o couro no manu-cam LINHA 201 us.

mano .naus-n :w ns., or 160 ns. No Bmzuh

emoção 'E .mmmsrmçio-wox na ALrAxnam xo-
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_ intermedia (Pam dos stones_va

nlos, tim-esse propor pazes -aouiis-

copado, !e se resigoassçi a morei-

tar .a vergonhosa humilhação uma

acaba de amdoccr a ;noi-ignora

roat, retimudime do pmj'ooto da

informa o nwll'adiado artigo que

subievara contra .si titulos os ¡pro-

lados pm'tnguezes. .

.Não 'lia «diggtaidarha «nim veria)-

nha; nem 'ao menos csrmqrmwuria

guarda já -as appuroucias. isto !tao

de mal em poor..

wwe/+244».
t

mma-:is In “amanita m

mais¡

 

(Continuação)

Antes da segunda maioria 'do

sont-1015." os escriptos (fuoso

produziam não passaram ide-m

(Possi-!s limitados am-bientos :só

accessiveis 'ás pessoas aquem as

HPCPRSldePS dos «tl'ait›alli(›s agri-

(xdos. iudnstriaos e outros. -nao

impimha'm ~a 'tri'fl'lm tarolña do selo

desemptmho constando.

Já depois d'isso, :por indu-¡etn-

cia da, 'iciosa ;seita

putos e Loyola, os' @suma-as-

ctamcidos ora'm milit'ooados pelos

supplicios do Santo t”)'fticioz a im~

prensa exercia-se em airaq'lihadis-

sos limites, e só St! podia dizer

aquillo 'ue os mesnmptivos seis

vii'lores e DfMS mtvmdi'am 'que

lhes não (meridia a sua caviloãa

e magenta legislznño.

Houve :aqui 'um retrocesso na

marcha natural :das @votamos-s

humanas: aosraios da luz civili-

sarlora. 'que cornccawu'n a es-

r'l'arecm* os 'mesos conipatrio-

tas, succerlein-se de novo as tre-

vas ainda mais densas, queos

obscurece.

Isto. porém, não podia ser dn-

radmim'; foi um ligeiro eclipse na

marcha progmasiva das 'tenden-

cias popularos: os homens nas-

cem nas OMHSÍ'Õ't-*S (Mamonas

para reedilicar oodificío do 'pro-

grcsso social quando prestes a

desmoronar-se, cd'esta wi veiu

na propria época o grande Pom-

hai.

Notem isto. paladinosesforça-

ilos em prol da denwcracia: não

desanimem, porqui- o nosso lio-

niein surgirá impreterivelmente

 

«Muitas vozes na esquerda». - En-

tãojquo e senão um livro d'eusino 'I

0 sr. «visconde magnum-7 Onde

foi impresso “I _ _ ; , v

O sr. «Paul Bert». Senhores, luna

verun me dizem que mtas mutações

não saude livros. d'onsino. vou procu-

rar outras n-um- um ,de verdadeiro en~

sino e continuarem, examinar as dou~

irmas monstruosaq dos josuitas de to-

dos os seoulos, dmtrinns que, 'acenam

u'este:\instante ,d'indignar oq membros

da !anotada (festa Wiw16. dia fazer

rir os .membros da direito... 7 › .

«Pode-me obrar segundo umaoou-

sciencia pmvavdlf! ;pergunta 0.3)'. Ma-

rotte, vinario geral do bispo do Verdun.

no seu resumemJMWQ;W !'10

do eGurso con, tg ,chinstrucgño c iris-

tã. para uso as, escutas @mistas (4.-

odiçaol) i i -

Penso que este é umvliNro d'ensino.

. f. i 4 . .'in

nim, conhece-se sem hesita' que cada

tiragem seria do milhares de exempla-

I rca'.

l (Nota do orador.)
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do meio d'esszes turbilh'ües tn-

mnltuosus.›qne se agglou'ie am,

partindo 'p ala causa mais sensata,

mais pag-.íonal, mais producento

para -o cm geral 'Wists as .

rações. F35' a? W

Elle surgirá c_ _ ozür encara;

to, que, com umas; aqêiio, sutis-;r

::333? todas asçâossçs andou-a-3

Os castettosrms dêsmo-

I'Onaraurseoaos sons da trombe-

ta do incompamvel Marquez: as

trevas foi snbstituiiki a luz.

O athlcta da .liberdade, a im-

prensa, robusteceu-se, cccúa por

todos os pontos mais reconditos_

da terra. ' '

Ella encarrega-se de fazer re-

percutir os Sons vibrados de cons~

ciencias impollutus, introduzindo

os sem excepção nos mais altos

palacetes e. nas mais humildes'

Apos aconselham de-.

raçao nos íncautos machiave is-

mos que exercem nas suas icon-

tratadas governamentaes, «que

 

havia transformado a egreja ein

forte..

D*fenden-sc hcroimmonte du-

rante .alguns dias; porom, os ma-

diristamfcrneuçn ta “Eltfstêmuis mi-

i'norosos, @milimn *làpoilemu

sc da egi'ej'a,«e'›; o

foi um dos primeiros 'Que moi¡

.rcu, \dc-:londondo-se at'éiíao ultimo

mo'men to.

A noticia da sua morte tan-

   

  

   

   

  

    

   

   

  

da. Muitas pessoas que não o ro-

uhuciam, o choram como um 13a-

rcute 'ou como um amigo.

Não obstante, muitos não 'ac-

creditam na exactidão da noticia

e 'taivez não seja despropositof

'tendo em conta que a menti 'o 'é

uma das armas principaes esgri-

midas pelos sudanozes (ftMiiJ'il os

inglezcs. Seja como for, a esta

hora estão-se celebrando preces

em todas as egrejas da Inglater-

ra, da Irlanda e da Escocia pelo

epieo cantinho.)

querem diziar em beneficio do po- i*

   

     

   

   

         

    

 

  

vo, quando sil) o exploram embe-

neticio pro rio e dos «que os guin-

dam ao po cr; a outros ensina-os,

chama-os alerta. põe~os de pre-

venção para 'que se nào deixem

astutameutc enganar', a estes, ain-

da lhes «leVa o balsamo. 'linitivo

d”uma esperança, exhorta-os'aime

concorrai'n em massa com os seus

poderosos recursos para o :bom

commuln, que todos aline-\jaun

quando forem chamados a postos,

narra-lhes as v miudos indicando-

lhes as 'pratiCas dispotii'as, sem

obediencia a lei, sem (ligniiizulo e

verberando os que assim pt'Oi;9.~

dem com todo o vigor das suas'

forças. Ahl e e _por ›isto 'que se

põe um dique a liberdade da im-

prensa!.... que se julgam como

criminosos homens que protes-

tam vigorosamento contra ;a vio-

iacão dos direitos do pm'omie

não 'tem acção e nem sabe de-

fendel-osi

'Diz 'um '-'correspondnnte de Pa-

ris para *um jornal lisbonensc que

o Madhi tem 'ao seu serviço dois

fianceZes. Um, Soulie, antigo ca-

pitán do exercito tram-ez, i". o seu

ministro da guerra. U outro, Uli-

vier l'ain, jornalista muito conhe-

dido dos parisienscs e antigo se-

cretairio de liochoiort é o seumi-

nistro dos negocios estrangeiros

c s-u 'principal conselheiro.

Olivier -Pain partiu para o Alto

,l'lgvpto com magniticas cartas de

rm-ommF-md::cao para o Madhi.

mas ao desembarcar em Alexan-

dria os inglezes lizeram-Iho toda

_a sorte de- miserias e 'pouco fal-

tou que elle não fosse fuzilado.

Mas as auctmidadesfrancezas in-

tervie 'am e elle pondo proseguir

na sua viagem, que emprehen-

dia como correspondente d'um

certo numero de jornaes _pari-

sienses. Acoihido adm'i r av e l-

mente, pelo Madhi, levado talvez

por um espirito d'avontura, elle,

abandonou o seu .papel de jorna-

lista pa 'a tomar uma parte acti-

va na revolta contra os inglezes.

Olivier Pain e o seu compatriota

Soulié são hoje os melhores ami-

,(Gontinua)

  

I'llil “MIRIM 'i

 

Uma 'parte de imprensa estran-

geira põe em duvida a morte do

íamoso general Gordon. São mui-

to contradictorias as noticias da

tomada da -Khartum e das peripe-

cias que se de¡ am no combate.

Alitrmou-se algures que Gordon

se havia convertido-ao islamismo,

tornando-se o melhor amigo do

Madhi; e que o general inglez ti-

nha sido aliás apunhalado e 2000

dos seus soldados passados a cs-

pada pelos proselytos do Madhi.

Apezar das ultimas noticias

darem como certa a morte de Gor-

don, muitos diarias .franceze s

põem a versão de reserva. Sob a

epigraphe- Ultima versao da mor-

te do general Gordon, diz um _pe-

riodico estrangeiro:

«Depois da traição dospachás

egypcios, Gordon encerrou-se na

(igreja-Catholic:: de Khartum com

Nicolai, consul da Grecia, cin-

coonta gregos e-algnns christãos

cgypcios que haviam .formado 'par-

te da guarnição e que lhcs eram

tiois. Gordon, com antecipação

 

' 'Data de 1870; espero que não me dircis

que as suas doutrinas Sejam velhas.

0 sr. «visconde-de Belizala.- Não e

d'um jesuíta. Um jesuíta não é vigario

geral.

O sr. aprenderam. _Ninguem 'vos

disse que e d'iim jesuíta. Disseram-vos

que e um livro d'enstnomlsos.)

«Nozes na esquerdas.-Ma9 e que é

d'um jesulta. ' ' ~ - '

0 sr. «De La Bassetierey. --O que

se ve e que não-attaoaes so os jesuítas;

-attacaewagroja Catholic!! inteira ! (Ex-

clamac;õcs na ¡esquerdnj'E-¡tamos anoto-

risadas a acredita-lo. . . (Vivos rumores)

.Vozes na esquentamqbeixao faltar.

O sr. uPresiddntes.-Senhor De La

'ausentar-e, entes inscrlpto para faltar

depois do sr. Bert; !poco-lhe portanto

que não interrompe¡ para que eu da mes-

ma forma possa mantero silencio quan-

do o sr. faltar.

*O sr.. «conde de Maille».-Mas a ca-

lumnia tica.

0 sr. «Presidentem-Ghamo à ordem

o sr. de MMM. Não se .pôde faltar de

calumnia quando se acaba dc ler tex-'

 

  

   

 

   

   

  
   

  

  

gos e conselheiros do .rebelde.

Ambos se convertemm à. re-

ligião musulmana.

Accrescenta outro poriodico

que não são Os ministros dos ne-

gocios extrangeiros e da 'guerra

os unicos francczes que occupam

elevados cargos junto do Mahdi,

vulto na verdade syinpathico pe-

la energia c valor com que pre-

tende sacudir da sua patria o ju-

go extrangeiro. Osman-Digma, ao

.que parece, tambem é de origem

franceza. Oucamos o que a este

respeito escreve uma folha ingle-

za'

'Osman-Digma (ou Digna), que

commanda os mahdistas nas cer-

canias de Suakim, julga-se que e

francez de nascença Nasceu, se-

gundo se diz, em Iluào em 1832.

Um anno ou dois depois do

seu nascimento, tendo-lhe mor-

rido o pae, a mãe casou em 1837

com um negociante de Alexandria,

meio t'rancez, meio egypcio, cha-

mado Osman-Digno. que tendo to-

mado grande affeição pela crean-

ça que então sechamava Affonso

 

O sr. «conde do Mailleo.-Poço a

palavra.

O sr. aPresidcnte». -Té~la-heis no

fim da sessão.

t) sr. «Paul Bcrtn.--Senhores, a que-

stão e saber so as doutrinas de mural

estygmatisadas por Pascal e condcinna~

das .pelo parlamento de Paris, continua-

ram a ser as doutrinas dos jesuítas, se

sào hojc ensinadas pelos jesuítas. (Exa›

ctamente 1-- Muito bem, na esquerda.)

Uma voz que todos os oradores dos»

te lado da camara (o direito) que subi-

ram á tribuna nos disseram que não ha-

via distincções entre os jesuítas, as ou-

tras congregações religiosas e o pro-

prio clero secular', uma voz que nos dis-

seram - e à a verdade - que o mundo

catholico inteiro acoeit-ou eapplaude as

doutrinas e as edeas jesuiticas, temos o

direito de dizer, quando vimos essas

doutrinas propagar!” por um membro

d'uma congregação qualquer ou do cic-

ro secular, que são doutrinas josuiticas

sem querermos saber de mais nada. (Ap-

provação na esquerda.)

0 sr. «visconde de Béliza'ln. - E' a

jualmonte a primeira pagina d'um livro. l !igreja que attacacsl

 

sou em Londres uma dor j'›rof1ui-'
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O POVO DE AVEIRO

\'inet, insistiu 2'1 hora da morto,

cm 18112, cni lhe deixar o seu uo-

me e uma fortuna amiiadn em

cerca de :noventa contos de reis.

__ ü...,

tiara:

Lisboa, .o de level-ein.

  

_3;_

Passou o cama “ai, semsabo-

rão, insipiilo, quasi ridiculo nas

mas. lia ilez aunos que não vejo

em Lisboa tamanhodesanimo cam#

mundos-co. Mascaras poucas. Ss-

sas, mas. sem espirito, sem ele»,

ganuia, sem fatos hons ao manos_

Nem .si-quer as cocottcs alegraran'i'

o Chiado com as suas oastmiho-

las e as suas canções andaluzas,

o Velho Chi-ado ;por onde era um

perigo passar n"outros tempos e

por onde se transitav-a domingo,

segunda e .terça como pelo our-¡ms-

seio publico nos seus dias de maior

aborrotdmento. U Rocio, outro

ponto notavel de espera de. mas

caras, ainda estava mais triste

.. mais deserto. llmlim, pare-

iria 'que se resava n'aijuelles m0-

Inontos o Uc pro/'imdis ao carnaval

da rua. E talvez sc resasse. Está

uiorihundo, coitado, se não mor-

reu ja. lá“ a civilisaçao que passa!

_Nos bailes, o carnaval dis-

tinguiu-se este anno. Morre. nas

ruas. rejuvenesce nas sallas. Mui-

ta sm'rcnf musqmíe, particular: Ur-

dcm, at'UÍU, distinct-.ao e concor-

rencia nos ball-às publicos. Foi o

do (lolyscu o que mais sobresa-

liiu. Os seus bcllos sallões, gran-

des, arejados, elegantes, presta-

vam-se a folia, sem o incommodo

dos de D. Maria, onde se morre

dc calor e de canncliio. As masca-

ras .l'emii'iinas todas apreson taveis.

Entre ellas mais d'um'a mulher

do chic, espreitando o amante na

.sombra d'um rico dominó ou pro-

curando o meio .mais .facil de se

aproximar d'algum .simples mor-

tat. De [acto, o baile ,public-.0, ou-

dc se encontra o sexo forte de to-

das as classes, o um grande re-

curso ;para certas mulheres. :Edi-w

zem queáos (l'cstc anno .foram ri-

cos em algumas perlpeciasil Eu

 

' (-hia de causar unica dos nossos

' tica colonial de seculos que da

 

um aznal tiara no lim 'lho darmos i'oiistituiiitns e teem razão. Us

tudo!! lã' triste. Iii-pilo, se o re- si's, constituintt's, que teem vivi-

snimilo da (zonfemni'ia foi tal (lo a custa de todo olnimdo, são

*qual se diz, sotl'remos um gran- verdadeira¡acute ingmtos, Pois a

dissimo desastre, de consoqlieu- dar-lhe para baixo que em pow-o

ciasl'unestas e terriveis. Tambem desapparecem.. 0 caso é resolvi»

aqui se' pode accusar a monar- rem-si- todOs a deixados vii-or so

por si. Evawram-se n“um instan-

te.

 

.males. E' a sua infamissinia políá j e

(Iom Os republicanos tambem

o Dias Formira csi'iisa de jo-

gar 1nais..la o conhecem.

estes resultados. .Un' vae o ulti-

mo telegramma enviado a esse res-

peito pela agencia llavas, telo-

gramma que visando a defender

o goveri'io so o -Ucinpromettm

«Assegura-se que a delimitação

de lerritorios no Zaire pelo trata.

do em que Portugal reconheceu

a ossec-i' ;ao internacional é a se~

8mm“: _ » Realmente essa velha creanca

~ 071%)69Êtaiiudn??? aqlmlfifill” _ze Povinlm-que. graças a cl*

'J' “3 1”"“ PW 9*" " *' 1'” (“1'01“ l'ei nosso amo e a seus governos,

go ate ao «paraleilo do cabo Lmn- pm. ahi ,1m arm,.le á sua pm_

boa O que “omln'eh'ende Povoa' verbial. .. ingenuidade, toda en.

ções como Landana. Mole.th e tremm à mais com-jemnam¡ e feia

Érilblljdü- 9;“ 31.1“_ @men-*10 13“"“ 0 nonr/mlannr., tmn coisas que so ao

interior ate I“Llnnhuanda, tic-a no ¡,¡ubu ¡mnlnmm e que' &mg-“ums

l'.

__ +--ã

Chaves 19 de fevereiro.

_já_

 

não *presenciei nenhuma. Sejadi-

to em abono da honestidade de

Lisboa.

_A questão do Zaire é o as-

sumpto politico de maior interes-

se ode maior sensação. Parece

que o nosso desastre foi coiu=ple~

to na conferencia de Berlin. E”

melhor esperar alguns dias os

acontecimentos ,para se aprecia-

rcm com consciencia, mas tudo

leva 'a crér que mais uma vez Ió-

mos expoliados nas .nossas ricas

colonias, o que e uma verdadeira

desgraça. Estamos coni'lommdos

a levar :pontuais de todo o mun-

do. Pa 'a que cantaram gloria os

jornaes regeneradores, os arau-

tos do governo? Iii' perigoso can-

tar gloria antes de tempo. Ahi eso

tá o resultado. Nem occupamos

o Zaire. como se dizia, nem tira-

mos da coi'iferencia o resultado

que se apregoava. Tantas espe-

ranças na Franca, que tambem

nos abandonou, tantas intransi»

gencias com a Associação inter-

 

O sr. «Paul Berta- Citei-vos jesuí-

tas. Ah! bem Sci que a sua. maior habi›

lidade consiste hoje em se escondcrem

dotraz dos membros d'outras congrega-

ções c mesmo detraz dos seculares, mas

quando sc trata d'um livro que tem a

investidura official, que está approvado

pelos bispos ou pelo papa, ,pode-se di»

zer que osso livro pretos-sa. a; doutrinas

jesuiticas e eu l.“.lliiU o dll“iiito di.: o cri-

ticar como tal «Muito hum, muito bem,

na esmiorda.)

0 «De La Bassetiére». -N'csse

caso quereis prescrever a Egreja ín-

tcíra.

U sr. «visconde de Belizali. -Citae

ao menos o nome do auctor.

O sr. «Pi-@sidonte».- Pois se o ora-

dor já o citou! l

«Vozes na. esquerda. e no centro».-

Leia,1cial

O sr, «Paul Bert». - Pode-se obrar

segundo a cthciencia provavel?

“Resposta. No que diz respeito áre,

á validade do juramento. . .n

Passa rapidamente por esta primei-

ra parte, porque ainda.me poderiam di-

rer que i' theologia.

dominio de Pi'›rtug,ral. coulristassem quasi sempre, l'or-
I \ l f 4 . n

*1 'mm' (1° “ab” Lamb” ” í”“ ¡nv-.ccr-nos-ialn multas vezes hel-

'do Zaire, e a mtu-_qem morto ¡lr-ste

rio Onde estilo Damian, ,Port-o ria

Lenha, Boom_ nto' n' astupio Strin-

ley dc Vim' o o rio acima ate: :is

outras estações, que as varias

modernas marcam com o nome

d'aquelle viajante, serao da asso-

ciação africana ou do estado 'livre

do (longo.

A margem sul do Zaire. des-

de onde esta o padrão de :Santo

Antonio, c o paiz dos Mussoron-

gos, até ao rio Mafussi alem de

Nokki, e d“ahi ainda para o Scr-

tao pelo paralelflo do Quango em

completa e, livre ci'unmuniração

com o Salvador e todo o reino

do (longo, com dominio em r-x-

tHnsos territorios c rios, e o lito-

'al para o sul 'até 'o Ambriz e a

interstar em toda -a sua largura

com a província do Angola, iii-a-

rá igual mente dominio portugnez.

A França coilcrà a associação

algumas estações Brazza no alto

Zaire, para -a França iicar senho-

ra de toda a costa desde o'tlacon-

go :ao Gabão.

'Portugal transigiu sobre umas

milhas de costa e a parte da mar-

gem nortc do Zaire :a reiteradas

instancias das grandes potenciais,

recebendo em (romprmsaçàoo re-w

conhecimento da posse ctfedtiva,

de novos territorios para o inte-

rior, em ambos os tados do rio,

que cornprehendem os :seus an ti-

gos dominios.) ,

-Tecm sido muito ohsequia-

dos os membros do congresso

postal. 'Depois da sainte do

Fontes, do jantar no Paço, e da

excursão a Cintra, tiveram hon-

tem um jantar o-iferccido pelo sr.

Fontes.

-Clonti nuam em acção Os den-

tes das mulheres. Hontem entrou

uma no hospital que havia .sido

mordida cruclmente por outra.

Andam lo 'atlas do diabo!

-O governo inglez trata de

aiistar no exercito do Soldào ol'-

ficiacs e soldados estrangeiros.

Dá 710 libras mensacs de soldo a

cada alferes estrangeiro.

-Aproxima-se o famoso duel-

lo entre o sr. Dias Ferreira e o Sl'.

Fontes, tão decautado pelos cons-

tituintcs. Os regouo“odores. ao

que se diz, andam fulos com os

 

«Füra d'estas circuiiistancias, isto

é, fora da questao de ro, pode-se, sem

pec-car, seguir a opinião mais provavel,

ainda que a menos segura; ohrar assim,

e obrar com prudenciam (Risos.)

Não reconhcccis aqui, senhores, a

theoria do probabilismo do juiz dc ha

pouco, do negociante que podia não pa-

gar imposto porque, como negociante,

não o considerava justo, ao mesmo toin-

po que o podia exigir como agente do

fisco, porque d'ahi lhe advinha proveito!

(Muito hem, na esquerda.)

Notae que se não trata d'uma obra

de 1750; trata-sa de um livro impresso

em 1870.

Le-so a paginas 18-1:

o-Porgunta. E' permittido desejar uma

má acção e i'cgosijar-sc com ella, por

causa da vantagem que d'ahi resulta?

Resposta, Não 'e permittido desejar

uma acção má ou alegrar-sc com ella,

por causa da vantagem que d'ahi resul-

te... Mas...»

. Ha aqui, senhores. uma coinciden-

cia notavel com uma das citações anti-

ea.; que ha pouco vo.; tiz, coincidencia.

  

   

        

   

  

   

 

  
   

  

  

  

     

  

  

 

   

  

 

   

  

i .los assumptos para tranmiissiunis

gargalhai'las.

Pois. senhores, nãolhe dá. ul-

timamente na telha para dizer al-

to o do bom som, sem receio de

!evai- quatro palmatoadas, que,

implantada que seja a republica

rfcsto,_¡nrrüm (1a Europa. Fontes

caro sua seu presidente?!

Isto .sô anjos. . .

Tu cniloideceste. Zezinho ! Que

idea tão triste tu lithstlÚJssti ado-

rave! o i'nagestosa «lousa-_a Repu-

blica-«a que és levado a suppor

um simples valido do senhor de

Bragança (ijuc pmjuunezlj, um

Fontes pintado qualquer, capaz o

digno de desmnjxwhar as altas

funcções proprias dos sons pri-

meiros sacerdotesí'

Parvinola! que te seduz o fal-

so brilho das relcs. .. pÚIIJ'tlI'ÍNS

da celebre 'coroa de bicos, e que

t'n vais pagando, por boas, á cus-

ta do suor do teu rosto, com lin-

gua do palmoi. ..

Que hellas qualidades encon-

tras tu. meu hajonjo, no rim-.ips

caro para Zlhc (lares tam-an na non-

sideraçãoíh . .

E' por ser elle ocouciro damo-

¡tarechieeu'7

Mas lembra-te de que se elle

ant-arm hoje a monarchia, envolta

na 'tua 'CthÍSíL-àinanllã ente-rm-

riu-a republica, amortalhada na

tua pelle. . .

E para não estar a massar-te

mais, meu bom Zé, vou terminar

diZeni'lo-te que não sejas tão ta-

pado; vai abrindo os olhos para

depois não tow-,eres as orelhas...

Juizo, que já é tempo!

Passou-se aqui o entrado do

modo o mais -insipido o monoto-

no.

E é com bastante prazer que

o retiro. porque. me compraz mui-

tissimo a decadencia de todas es-

tas velhas e_ as Vezes, pouco lim-

pas costunieiras do carnaval.

Falla-se na proxima publicação

de um jornal republicano. n'esta

villa, que, a tcr fiim'lanu-mto o que

me, dizem, será. de certo, digno

de todos os ruspeitos, atlanta a

illustracào, iiniepondencia e lir-

 

tn-,in singular se o sr. Marolte não e jc-

suita. Vejamos:

«Mas é permittido alem'armo-nos

com uma vantagiun. ainda que resulta

do mal. Por exemplo, um tillio podere-

cohcr com alegria a herança que provo-

nha do assassinato do nao» (Exclmnaçñcs

na esquerda c no centro),

«Um mvmhro do conima-_Quem ap-

provou esa.- livro?

(l sr. «Alberto Jolym-Foram os luis-

pos.

0 sr. «Paul Berta-Portais compra-

lo. Vac na sctinia ou oitava edição, pro-

va dc que serviu d'algiuna cousa a ap-

provação dos nossos senhores bispos a

de que não merece signac; tir: indigna-

ção que suscitou em alguns bancos. (Hi-

sos na esquerda.)

«Ihn membro da ¡limitam-Não no;

índíjznainos.

O sr. ul'aul Bcrtn.-Ah! Não vos in-

dignaocl O tachygrapho que tome nota

d'isso. (Risos e applausos na esquerda.)

(Com-ist?”  



 

moza de cmocter do seu funda~

dor. _

Oxalá se 'realise tão louvavele

urgente cmprehendimento, que,

espero. todos os lions. navionscs

auxiliarâo da melhor vontade.

:70'0 TP'HPS.

M.r 7!.m_ v
i pagos

rumou

'ltogamos'uos srs. assicnantcs

'qnc temos I'll] Angoja. .-\lquoru-

1him. Ancã. Arada, (lucia, (liasten-

“do. Eixo. Marinha Grando, Palha-

ca. Pampilhosa, ¡Pardilhi'u Barra-

Zoll'a. Nordcmilho. e :Villar 'For-

nmso,-a 'lincza de 'mandarem sa»

tisfazer -a importancia 'das suas

assignaturas, para ndo soil'rorem

intlrn'rupcão na remessa doijor-

'na .

Repetimos 'que c,possiv'el hn-

'vcr qualquer irregularidaw na co-

'brança das assignaturas. U~chaos

em que nos deixou o-incendio das

nossas oñkánas .e. ,redacção den

logar a s'i'erias diliicillilaties. Como

Inão queremos do n'vuhum modo

!li-.sur os nossos-assimiantcs accei~

tamos qnaesqncr observações

que por ventura sc suscitem ao

scroll¡ apresentados os recibos.

w----#*-_-

O Ca'rnavalÍl. .. Passou, mas

~nào sem'uos deixar uns laivos do

'si-,u estoicismo junto com as dos-

'em'olturasrque aili›(_-rcpit|1de não

:pole amorteccr do tentou”:iqtuf-!la

'orgariis'ação refrzu-.taria 'a dissol-

'-v<:nte influonráa dos seculos.

Velho como o imagiuaes, tem

:a magnetica pl'HpUllllel'tlllclil dos

'rspii itos .superiores. E' uma espe-

~cie de 'l'opa-a-tudo mais aperfei-

.coailo, ou antes uma encyclope-

'dia de sentimentos lunnanos. um

:vasto receptaculo de caracteres

'que adapta a todas as individua-

lidades. Faz do velho croança, da

rrcauça velho, do mvsantropo cx-

pelle uu¡ andarilho,do melancho-

.tico tum Iolgasão: transforma 0

philosopr n'um doidivanas, e o

'thoologo n'um anarchista. A uns

-aclara o espirito, a outros turvu

a razão; faz rir sem causas. e da

causas para chorar; impregna de

humorismo os macambusíos, e

entorpece aslingua dos vcrbosos;

i'll-.storm posições domesticas e

sociaes, harnmnisa adversarios,

.Semeia discordias; prostra, dá vi-

da, faz, desfaz, ri, chora. corro,

salta: nivel'la todas as camadas

da sociedade; soh a sua intlnon-

“ria, o sceptro pode servir para

rabo d'uina vassoura, como a r. -

!bica do arade .para haculo epis-

-copal; a theara pontilicia para cn-

ltavento (Puma penitenciaria e a

coroa de soberano para a cabeça

dinm anthropoii'le. O Carnaval e

tudo isto e muito mais: consub-

stancia todos os transportes, to-

odas as connuocões da nossa al-

una: é um conjuncto, um amal-

- anima. um labvrintho, um chaos

i os mais estranhos e reconditos

.sentii'nentos humanos, movendo-

zse em enormes vagalhõcs e cor-

rovos (ohl poderoso alcoolismo l)

ao sabor da inspiração genuina-

lncnte carnavalesca!

No dia em que o phgllnmm'a e

oo niclium tiverem completado a

sua obra destruidora, 'o Carnaval

¡passara a lenda com a auctorida-

de historica descontos das Mil e

uma noites.

t

A chronica do entrado está

'limpa de accidentcs desagrado-

veis que viessem enturvzu' o re-

inanso da nossa vida local. llou-

ve algumas mascaras espirituo-

sas. sobresaindo entre estas um

:nosso amigo com uma engraçada

:satyra ás .instituições. Quem não

conheceria no epygramma o pan-

dego do Antonio Vinagre? Afora

estas, esfusiavam pelas mas, ou-

tras mascaras. semsaboronas e

desengoncadasdncommodando os

transemites com a cstafada voz

de falsete. E limitaram-se a isso

as manifestações carnavalescas

em plena rua..\'o Gremio. no (Jen-

tro Republicano e em varias ca-

  

sas wparticulí: 1'er dospediruin-Sc do

Garnaval com arm-des. que sc pro- meme o papel constituinte. E“ um

largar-inn dosrespeitosmnente ati?

:aos dominios q'unresmaos; e os

ultimos monitores do foliao crio-n

arlroveilau'los com ::vide-7. I'll) rc-

demoinho das salas. no vozear

tunmltuom das law-ruas e na mo-

notonia das ruas (piehrada a es-

Felos rogmums tlebeis de

algum crrcmho monte.

_+_b

No domingo passado, a noite.

houve cm \'erdemilho uma gravi-

desordem, de que resultou ser cs-

l'aqueado no ventre um dos con-

tendorcs a ponto de lhe sahirem

os intestinos, falleccndo ante-

liontem a noite.

A opinião publica apontava co-

moauctores do crime dois vende-

dores de leite. quese acham ha

tempo um em llhavo o outro n'esta

cidade. Consta-nos, porém, que o

proprio ferido não dizia precisa-

mente quem o esl'aqueou visto

achar-se embriagado na occasião

do tumulto e entrarem na des-

ordern mais pcssóas.

A anctoridade procedendo a

:u'crigtnicões, fez premier na se-

gunda feira um dos índigitados

(.*riminosos, que se acha n"e.~ a

cidade. soltando-o em seguiria por

não lhe Milfontl't'll' cumplicidade.

U de llhavo cvadiu-se quando lhe

constou que era perseguido, c

não pode ser ainda muiturado. li'

n'este que recaem mais insisten-

tcmcntr as snspeitas de soro ver-

dadoiro criminoso.

-v-w-_*____.

Principiou na quinta feira c

deve continuar até ao dia 213 do

corrente a inspecção dos mancc-

bos supplentes para o serviço do

uXUl't'liH. As remissõcs tem sido

crununiero avultado: ate hontem

subiu a. 9:0005000 rs. approxima-

damente a receita d'essas remis-

sõcs, indo para a fileira um nu-

mero insignilicante dos manoe-

bos quo tem sido apurados.

O dia 26 é destinado a inspe-

cção dos mancebos d'este conce-

lho.

_+_

Principiou hontem a constru-

cção do abarriu-,amento para a

proxima feira de Março.

.X elevação do respectivo ter-

reno e o novo arruamento dando

ao vasto campo do Rocio uma

perspectiva regular, fez dcsappa-

recer os chiqueiros que impossi-

bilitavaln o transito pelas ruas da

feira em tempo de chuva.

_+»~

Alguns commerciantcs do pes-

cado desta cidade vão mandar ao

parlamento uma representação

contra o imposto do sal, para o

que tem andado a angariar as-

siguaturas. E' palpavel ainiqul-

dade do tributo que tem attribu-

lado sobremaneira a existencia de

centenas de pessoas quc vivem

i-'x(àlusi\'ainerito da pesca. Alem

d'isso foi um erro ai'lministrativo,

porque o rendimento do imposto

ticou muito úqnem do fantasioso

bestunto do sr. Fontes, e a dos-

peza com a sua fiscalisação ac-

cusa na receita um desequilíbrio

negativo. Só este facto bastaria

para ser extincto o referido im-

posto; mas o ligislador empavo-

nado não quer reconsiderar. A sua

vaidade esta acima das convenien-

cias publicas; o seu alto merito

de estadista consummado não sof-

fre advertencias. Nem a soberana

pode demovel-o do seu proposito.

é isso oque se deprchende da res-

posta que arainha dou ácommis-

são que foi ao Paco-julgava que

o imposto do sal estava já abo-

lido.

Creiam que a representação

que enviarem á camara irá parar

ao cesto dos 'papeis velhos.

_+__

Em Pardilhõ. n'uma só rua

d'aqnella povoação, deu-se o caso

excepcional de seis mulheres da-

rem no mesmo dia á luz doze

creancas, tendo cada parturiente

dois filhos. _

-__+__

Se os leitores querem conhe-

cer os talentos da terra que esta-
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vam na sombra, sigam attcnta-

reclame que the fazemos, mas

'não importa..

Não percam, por cmn'iplo. os

:artigos do .lavmw de Magn-

lhaes Lima. Une primor de lin-

garagem_ »que clevacão diedoasl

E passava arprillo por talenta-

rçor?! E“ verdade que o seu maior

admirador era 0 Pediu-tor llt'terih

rio. um reduclm' littm-ar'io -quc

escreve artigos politicos.

A respeito de intelligemias (ll

anda :muiito muito em baixo.

_+_.

Na quinta feira ultima um ja-

cto de vento arrancou um dos va-

sos que encimam o Theatro Avei-

rense. vindo despedacar-se com

estrondo ao meio da rua. Passa-

va na occasião alguma gente e

por um feliz a :aso não houve

nenhum accidente desagradavel

mais do que susto do inesperado

dcsal tamento.

_-_+___

Deve inaugurar-se solemne-

mento hoje em Lisboa a Ass<~ciu-

cão 29 de .lulho de 18870. .-'\ festa

que principiaas oito o meia horas

da tarde. constará d'uma Sessão

extraordinnriw, fazendo-sn. ouvir

alguns dos primtipaes oradores

populares.

Fomos obsequiados com um

convite para aqunlla reunião, ou-

de nos faremos representar.

_+__.

Se[.›ull.ou-se no dia 'ill do cor-

rente no cemiterio de Paradella o

cadavcr da sr.“ l). Julia Rocha,

esposa do sr. Manuel Henriques

da Itocha. medico e administra-

dor do concelho de Sever de Vou-

ga.

A infeliz senhora era ainda jo-

vcn o succumbiu a um demorado

palecimentO. Ao funeral concor-

rcram todas as pessoas tiradas

da terra c os pobres receberam

boas esmolas.

Sentimos.

____+_____

Na noite de 'ide do corrente ar-

deu todo o logar de Folgurinlio,

á PXCthÇãO de uma casa. Perten-

ce a fi'eguczia da Castanheira,

concelho d'Agueda. O fogo que

principiou na cosinha d'um jorna-

leiro celibatario quando prepara-

va a coa, não fez victimas.

+

Roubaram ha dias, durante a

noute, umas vaccas em Souto de

Oliveira de Frades, do valor de 33

moedas. As vaccas foram apanha-

das em Estarreja no dia seguinte

quando estavam para ser vendi-

das, e os ladrões-_que eram pae

e lilho,de Passo de Villarigues-

capturados.

-›_-o-_-_-

Foram já postos á venda os

novos sollos, de franquia de 20

rs., de cor carmezim.

Por este motivo os antigos po-

dem ser utilisados so até ao fim

do mez. sendo tambem até então

permittidu a troca.

_+h.

Só as rendas que guarneciam

o vestido com que sua magesta-

de a sr.l D. Maria Pia se apresen-

tou no ultimo baile da legacão

franceza, em Lisboa, custou cin-

co contos de réis. Dizem os en

tendidos que na Europa só ha ou-

tro vestido egual ao da nossa so-

berana-um que foi feito para

uma senhora da familia Botshild!

Que luxol. .. Isto deve enso-

berbecer-nosl Só em rendas

gastou a rainha de Portugal dez

dias do seu ordenado! Podemos

com vaidade diZer 'ao mundo da

reinacão que temos uma rainha

comm”-íl-fa nt .l

Admirnm-se de tanta magnifi-

ccncia “2 'l'ooti'wüos ! Portugal nos

ultimos desesete annos elevou a

sua divida consolidada à haga-

tella de duzentos e vinte e noVe

mil contos, e a divida amortisa-

vel ascende a trinta mil contos

aproximadamente. Sem faltar nos

pequenos emprestimos para fins

especiaes. aquellas duas verbas¡-

nhas perfaZem uma continha que

chegaria para comprar quantas

rendas ou rul'os haja na Europa.

3

 

Somos grandes em tudo, bom-

dita suja a monarchia com toda

a sua corte de seraphins e che-

rubins. Por isso os famintos e

mal governadoslaunjam para esta

mina os olhos culriçosos!

__...___+_._.

A. camara do contar-.lho d“(m-i

rinite (Alcmtcjo) di-ve aos profes-

sores oito meses de ordenado; e

tmnnlo algum (Postes professo-

res tem a infeliz ideia de exigir o

pagamento do seu parco ordena-

do, a camara ameaça-os com a

demissão!

E' uma camara ratona l E verda-

de que os poderes centraes coilo-

caram os muuicipios em sérios

emharaços ecunomioos, e a prom

'.l'anner os infeliZes professores

primarios. Possuímos já exempla-

res que supplantaram ha muito o

famoso americano que apostou

não comer durante quarenta dias l

E” incontestavel que as cama-

ras municipaes estão a braços

com encargos onerosissimos, que

muitas, pela diñiciencia dos seus

recursos. não podem satislaZer.

sendo o pagamento aos professo-

res uma das verbas mais impor-

tantes das municipalidades O go-

vern '10 im or-lhcs essa res n-- . . . .

0 ' p t po v mma. Pois .bem. Unido cada um
sabilidade pecuniaria. teve em

vista, alem d”out'as reservas, dif-

licultar o derramamento da ins-'

trucção. Elle bem sabe quanto

vale um povo instruído, de quan-

to estes quatro milhões de anal-

phabetos serão capazos quando

comprehenderem a magestade (lu

sua soberania, quando os seus

genuinos representantes poderem

esquadrinhar nas secretarias do

estado e trazer cá para fora. á

apreciação publica e. dos tribu-

naes, os peculatos, as infamias e

as mil habiliiílades industriosas

com que os aventureiros accen-

tuaram a sua passagem nos des-

tinos d'este malaventurado paiz.

Que morram portanto á fome,

os preceptores da infancia pouco

importa. Os üns 'justificam os

meios.

Ate quando durará esta de»

gringolade?

_+-

Referem de 'l'homar que em

algumas das freguezias ruraes

d'aquelle concelho tem saido as

estradas varios individuos, como

o unico fim de roubarem os jan-

tares que as mulheres do campo

levam aos maridos que andam

trabalhando longe.

Por toda a parte. quadros de

fome e de miseria! Vae uma der-

rocada medonha por ahi alem, e

o Za? vive indiiierente no meio de

toda essa miseria e com todos os

seus soiTrimentos. Que se aguen-

te; nem ao menos tem o direito

de se queixar quando .lhe arran-

carem violentamente -a pelle»

_+_

0 jesuitismo esta atrevidamen-

te desenfreada A' inercia popu-

lar e dos governos _deve elle o

terreno que tem ganho em Por-

tugal. E' um perigo a approxima-

ção de taes entidades. e aos che-

fes de familia occorre o dever de

evitar o contacto d'essa ra ;a que

e a mais flagrante aberração da

natureza, inimiga da sociedade.

porque semeia os mais atrabilia-

rins e dis-solventes principios, es-

colhendo de preferencia asjovens -

em cujos espiritos impressiona-

veis lhe é. facil inocular as spas

doutrinas deh-terras

Esses factos que se dão quasi-

todos os dias devwm ser o ensi-

namento para aquelles que tão

despreocupadamente deixam es-

ses homens perigosissimos insi-

nuar-se no convívio das familias;

porem, lançam 'á conta de animo-

sidades systematicas as increpaa

ções da imprensa, e só Quando

os tartufOS bes ennodóam a ho-

nestid'ade domestica, é (me es-

ses paes pretendem quebrar 'os

liames Que lhei'nutilisam a liber-

dade de acção, porque o verdugo

iniciado nos «seus segredos, nas

mais reconditas partimtiaridadcs

da sua vida, emprega essa arma

formidavel para lhe vencer todos

os movimentos. E eis como um

chefe de familia quo não desviou

a tempo o perigo, se torna o al- 

goz do lar. e cumplicc em tues

delictos. Ahi vae mais uma para

a chronica das proezas jesuiticas.

Em (labereiras de Basto exis-

tia uma Wlliiuha em companhia

d'uma lilha. seu unico amparo.

Esta iilha fanatisada, fugiu-lhe de

rasa e instalou-se n'um covil de

irmãs da raridade. (Fondo escle-

veu á mãe dizàndo-lhe que era

esposa do .senhor. A pobre velha

tempo depois admceu e mandou

iam-rever a !ilha pedindo-lhe que

vieSSe tratar d'ella. pois talvez

fosse o ultimo incommodo que

lhe (lesse.

.Agora admirem os leitores a

resposta d'esta 5filha entregue nas

mãos dos jesuítas: «Já não sou

senhora minha e de mais. isso de

'amor de mãe e uma illusão do

mundo» ll!

E' doloroso, e pungentissimo

o quadro! Us .tou-,penas arranca-

ram nes aii“ectos díaquella mãe

(leerepita e doente a filha fanati-

sada que lhe nega os seus cari-

nhos. :bLasphemzmdo do mais .sa-

grado sentimento materno e os

reprovos da sociedade zombam

comum 'rivaismo inandito das la-

- grimas, da velhice, e das necesa-

ções com :que a imprensa os :ful-

da propria seguranca, atuando-

lhe como alobos, como a ban-

didos, !porque estão fora do oon~

senso natural da smiedade.

__...+___.___

'Consta-nosque em llcmerana

(-George-'l'ownl foiulocianailan fal-

.lencia do subdito portugwm Ma-

nuel Fernandez Camacho. nosso

vice-censo] lí'a( [nella localidade..

__..__*.__.___

Consta que alguns onpirtal-is-

tas idlemães re americanos .ten-

cionam estabelecer em Lisboa

'um ;palacio de exposição _.pernw-

nente das industrias estrangei-

ras. 05 fundadores tem em vista

edilioar para 'esse ?fim tum vasto

palacio de ferro.

*a

CONTRA .A BEBIIJBADE

íiecommondanlos o Vinho .Nu-

tritivo., dc. tla'rne e -a Farinha Pei-

: toral Ferruginosa da Piau-!mich

.Elenco, por se ;acharem legal-

mente -auctorisados.

-_..._____

'O sr. Enwgdio il'oliveira vae

encarar a publicação 'do Manual

Republicano, que se destina a ,pro-

paganda dosmrincipios rei'mblica-

nos. E' demasiado conhecida a

:competencia li tteraria dc Em'ygdio

de oliveira e os seus molusco-

nhecimentos para que o :publico

deiXe de apreciar como deve a

obra 'que o i-lflustre republicano

vae lançar á *luz da publicidade.

«Ninguem já hoje nega., por

maior que 'seja o seu 'amor pelas

instituições nmnarchicas. 'que a

ideia republicana se tem desen-

volvido e 'radicado t'undamimte no

pai'l.. › _

Não .poderá o ?pero portugucz

estatuir desde'j'á 1 ano determi-

nado de futuras 'm ¡iii-ações po-

liticas, -nem n'isso vemos extraor-

dinarias 7vantiulzensamas não ha

alma bem fornnula nem coração

amante da -sua patria que 'não tc-

nha sido agitado *pelo sentimento

salvador da l)enmcrac'ia_~. Parece-

nos, pWem. cada verl. mais urgen-

te a transformação do sentimento

republiczuro cm ideias e em jus-

tissimas'ambições patrioticas. Ca-

da 'qual precisa de orientar o seu

espirito para o caminho das so-

luções praticas. assentar defini-

tivamente n'o plano 'que lhe pare-

cer mais catequivel para a realisa-

cão das suas aspirações genero-

sas. Tudo q'uanto possa. portan-

to, contribuir para 'o derrama-

mento dos principios republica?-

nos, tudo quanto coopere na rei-

vindicação das garantias huma-

nas, publicadas 'e detcndidas pe-

las revoluções republican as e

combatidas pelo fanatisn'io c pc-

lo orgulho, e obra de geral e cres-

cente interesse que nunca pode

ser perdida para a felicitação do

pOVo.

O Manual Republicano não tem

outras aspirações, nem mira a ou-

tro qualquer intuito».

_+__



  

(i íi-'_'liilx'!ii tranco?" Til. Lur-

kroy. Li“j'fliw' 'ii' tor «'oniwmn'ia-

(io mn lionilrvs com Zorrilla, an-

Illlnt'ilru ha dias na ran'iara uma

intwjmliaçào para inwsligar as

razõr's «jun levaram o gahiuotn

Ferry a suspuuir-r os subsídios

aos muigrwlos x'njiuljlii_-ain›s hrs-

panhoos, ao pasm quo os roi'u-

gia'los oarlistas oontimnun per-

cebendo os rosportiros subsídios.

Notícias ])():§Í,(°i'ÍUl'e:5 (“Zum quo

a intorjn'vllarjao tal'mz não choguo

a roalisar-sru um (ÉOllSñ'Íjlli“I'll'ill «lc

uma ano-mista rnlnhrada (entre o

deputado ¡Jill'iáivlk-ÍO l' o presiden-

to do ('onsvlho :io ministros.

As razões nm ([110 M.. Lockroy

fundaTa a inlnrpollacüo raiaram

tz'uniimin no animo de Ferry, quo

mostrou i'lrlsgjos do quo o ¡inpu-

tuilo não inLurjirrllassrl o gowrno

a tal ?PQPGÍML j'u'o¡ni"tl,«'u'n'1<›abril'

uma informacao o agenuiar os ro-

cursos nerossurios para soccer-

rm' os mnigrados l'OjJUinCRl-IOS'

hospanhoos.

4..._m_

Diz um periodico norto-amori-l

('ano que a thooria ria \'olooi'latlo I

   

 

nalitirü illlal'i'll'i'i' “Wifi-'3.13' ÍV'v'."

o vn; ílfm \Yuiolx «juv mm“ to !os

salario ::fogon ha tmnpo nas

cataratas' (1o Íx'iagara, f'l'il um swa-

Fl"

,ara-.do que se _julgou Inorrvr rom í

ealln. mas foi encontrado n'nrn «li-is-

naiianlor deixou sobre o assum-

pio. A dita theoria assenta n'um

principio do que os navios ;imitam

desligar na agua com a musma

facilidade que os paimrs Lj u e.

(estao cobertos rom uma pollo ou

escaiua especial. N'oste santiilo

fez diversas experiencias com va-

rias substaiunas que tinham so-

melhança com as propriwlailvs

, da pollo oscamosa dos peixos, até

que ei'itàontrou uma (ZUHIPÚSIÇHO

.sua, que substítuia |)01'[:-!Í_iall|(-'.n-

to a osoama o permitia as embar-

raçñns c'loslisar na agua rom a

mesma facilidade que os peixes,

quasi sem fricção. Webb, autos

de ¡DNPM-“P. promptilioava-so a t'a-

zor construir navios que atraves-

sassm'n o 00011110 em menos de

¡ni-tatha alo tempo que empregam

  

actualmnn te.

HIU BLANEIH
COLCHOARIA. DO CORSARIO

Bala ¡iiilssemblela - 106

. E' prohihido ,sair l'roguoz sem fazenda. A questão é de pintos à

Vista. .Ser baraton'o para arranjar dinheiro.

   

SEM RIVAL

Tonico, hollamleza, da antiga fabrica (de (íauorelra it C.“

PHEJILIDA All UL 'I'I.il.~l E.\'P()SI(_LÍOAGRICOLA DE LISBOA

('lonsummo o HPPPÍÍÚÇÊO grral um 'todo 0 puÍZ. Deposito em 'to

dos os_ostabelocimontos (le mercearia no Porto.
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ele rola. l

[10)],UM :Intl-bírpctica do dr.

_ Queiroz.

Deposito om Aveiro na phar-

Rendimento cer-a

to sem emprego'

de dinheiro.

“TEM se fornecer dos se-

guintes e s ta heleni'rimen-

tos, recebe como brinde

codulas (lo Banco Coo-

pcrauivo ("Iomn'iori-ial e por con-

wiquonria tamhpm recoheráv o di-

nheiro que (lis-pontier nas com-

maria o drogaria ¡medicina! de PMS que “ZB'U POI' ¡SSO '1119 0

João Bnrnarrlo Iiihoiro Junior.

(Imara a debilidade

FARINHA PElTOIiAL FIZRRIYGINOSA

I›.\ PllAliMAtll.\ FRANCH, unica Jumi-

immto :illutoriRzulu o _privileizieuia_ E' um

!Unico rimonstituimn o lll'll ju'ouioso elo-

IIIonto rnjiaraulor, muito agradavel o do

facil (Íluteil'r'lfl. Aprovoita (lo modo mais

oxtraorniiuario no: padoizinniutm ilojioi-

to, l'alla Ílt! apatith om o0nv:_ilo~'i_-ontos

do quaoaqucr (Ior:m__-a~:, na aiimcnlagào

das: mulhoros gravida; e urnas do loito,

pessoa; oduszu, uroançus, anemicos, o

om Rural nos ilohilitailos, qualquer que

Soja a causa da debilidade. Acha-sc à

vonrla om todas as pharmaoias (le Por-

tugal e (ln estrangoiro. liojiotzito geral

na pharmacia Franco, em Belem. Paoo-

to '.'UU rola, pulo oorruio ;MU r. Us paco-

lo; [levem omiier o rotraclo do anotar L-e

«o nome em poquenos círculos amarel-

'l09, 'marca que esta depositada om uon~

formirlailu fla, lo¡ do 4 de junho (lc '1683.

Dl-Jl'(.)Sl'l'0 om Aveiro. pharmaoia e

drogaria Inuilioinal do João Boruarilo

Rihoiro Junior.

Phanton

o hotel (fysne do Yougaha

um para alugar. Quem o pri»

tondor pode dirigir-se ao dito

hotel ou á antiga oooheira do

sr. Leite liiiwiro, proximo a ala-

meda do Cojo.

  

hanro pagará opportnnamonte o

'alor integral das mesmas cedn-

las.

Mercearia dos srs. Gamellas

d- Filho, Praça do (Zloinincrcio.

Joao Maria Hilioiro. rom esta-

heiecimonto do serralln'ria e fer-

'iigous, rua Direita n." 456,180

50. Dá eguaos garantias a quem

alugar os sous carros.

Tabacaria do sr. Joaquim de

Sequoira Morrira, rua Direita.

OliRIVEZARIA

9E

ESTEIREIRO
FLURENTINO VICENTE FER-

REIRA participa ao respeitavel

publico aveirense que montoa a

sua offic'ina na rua da Arroxella,

n.” 12, Alboy.

BÃNDEIRAS

A-as de lindos gostos em casa de

eré Vieira Guimarães, que as alu-

ga por preços medicos.

  

i-nroh'iilo esrripto que o l'an'ioso ; _ _ . _ â

(luos jornaos som «listnuzçao dt'. ,
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.z *miau lirii'nariino. (l~-

i 1.911“, (itaim) “sia ('¡islliiiaf't'lllilílll-

' alo noi gramlv (Iii'cininu'io (rom

roll-“inunda a [mina os _jornuvs do

munrlo, sua historia o importan-

j ria. biographia tios sous priori-

l para rollaimrariorias. !Aragorn tios

!l

i A .
, .il.

opinions. mas asia-*ra (juv lho

nnuniom um PXPli'lpiill' do cad:

jornal, rom [OIIHS as inil'ioa-

ções (um juigarom uiois alf'in do

exurtas, o aos ditos jornalislas

rom-lho que puhiiquom raio :me

num-io. l'lllo já está de posse de

'lUIUUU jul'mlus.

.._.,._.._.o-____._

Di?, o Ít'mmornistn Français quo

(lf'ESiit-S 'i (ln jan-.giro (lo '188/1- o (-u-

lm mensal_ Pth'ilili'iU no canal sin

Panama varia entre 580200“ o

700200U ¡nr-tros. (maximum em ju-

nho). Soho-::.13 que o cubo total

está av-aiimio em '131) milhoes de

metros. Para 0 trahaiho estar

prompto r-.m Ii'l do (li-:zol'nlm_› do

'1388, ora proriso t'aznr uma i›*x-'

trarçao movl. ia de 2.25:):000 metros

ouhir'os por mol!

Os fraiioezes Já gastaram n os-

Curam-so em pouco; dim com o IIS”

-da PH.“ADA AYI'l-lliãllPE'l'lCA (lo dr.

Morais. 1:2' muito util no tratamento da.:

feridas chronicas.

A' venda .na-a principaes pharmaoim

do roino. Em Aveiro, pharmaçia Moura:

em llhavo, João (.J. Gomes. .Disposilo ;Iu-

ral, pharmacia Maia, oliveira do Bairro.

VINHO NETMTIYO liE CAR.“iE

 

   

   

    

 

Privilegl~ 1 governo .

mio, :un- c aprova-

ctorisa- a fr; " pda 3m¡-

do pelo ta consul-

' tiva nick-mude. pnbilc:

E o melhor tonico nutritivo quo so co-

nhnoo: e muito (ligostivo, l'ortiñoanto o

I'CUOIHLlluinto. Soh a sua influencia dt:-

sçM'olVH-SQ rapidamente o apoiito, m1-

rnjueoe-so o sangue, fortalecem-so os

musuilos, o voltam as forças.

Emprego-si:: com o mais feliz oxilo

nos estomagos ainda os mais ¡'lobeis,

para combater :H digestõos tardias o la-

borirmas, a (lis'popaia, cardialpia, gas-

tI'tHlynia, gastralgia, anomia ou inau-

ção dos orgãos, raohitismo, cmmnnj'içao

do oarnos, allooçõos osorophulosas, o em

geral na convaloaoonça (lo todas as do-

GHIJ-as aonde é preciso levantar asl'or-

ñas. v

Toma-se trcz vozes ao dia, no acto

do cada comida, ou ou) caldo quando o

doente não so possa :ilinn-.miar.

Para as croança: nn possoa: muito

dobois, uma colher das (lo sopa (lo cada

voz; c para os adultos, (luas ou tros' co-

lheros tambem (lu carla vol..

Esta (1052!, com uuaosquor holaohi-

Ilhas, e um L-..x'oollonlc «lunohv para as

passou:: fracas ou convalosoontoã; pri:-

para o estomago para acnnitar hom a

alin'ioritm_;ño do jantar, e concluido ollo,

torna-so (igual porção ao cloud», para

facilitam' otunplctainonto a digoslào.

Para evitar a oontral'uoção, os om'o-

lucrm das' garrafas (icrom conter o ro-

traclo (lo auolor o o nomo em pnqucnos

círculos amarollos, marca quo estacio-

positada em conformiihnlu da loi do 4.

do junho [le 1884.

Acha-so a renda nas principales l'ar-

macias de Portugal o do oxirangoiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Belem.

Domaito em Avoiro na farmacia o

drogaria n'iotlicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

Contra a l asc

XAJNWE PEITORAL DE JAMES, unico

logalmente auctorisado polo conselho

de Saude Publica, ensaiado o approvailo

nos hoçpitaes. Acha~se á venda em to-

das a; pharmacias do Portugal e do ei-

trançeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco, em Belem. Os frascos dcvom

conter 0 retraoto e (irma do auctor, o o

nome. em pequenos circulo; amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 do junho de 1885.

Deposito em Aveiro na pharmaoia o

drogara medir-iria! .'.c João Burnaz'do le-

bsiro .rumor.
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›$:v v.-.¡›ra a i'njmri: nl Iii ill' \'intli

Imil rooms. mas nr'haram as. rn-

vhas mu duras_ o rlima tão mau

o a lobo:: amarolla [ao prM'alwron-

, iu.. que. so não gostassom esto cli~

jnhoiro as obras seriam ilililllliü-

l nadas.

I U orçamento do canal ora d(-

, conto e \'into mil Coutos (le réis.

 

_ BlBldüdliiPlild

rias n Extra(Iriliuarias roiufluiu o

segundo \'olnnio_(_) Sino-min «In

Josr'. li' uma olugaiito iu'orhura

illustrmia com gravuras para lor-

uar mais rlaro o tnxio, quo Õ, ilu-

prosso nitii'lamonte e om optimo

papel.

.~'\ssimia-sm no osrriptorio (1a

emproza Martins tí- Martins, Porto.

l

I

|

' A mnjn'oza \'iagnns Im'oluuta-

t à:

i A liiliiiotiuwa ih" l'irunam'os

Baratos (-.oiutluiu o termino \'o-

. ¡Í!

'hum' ill) ln'. Gilberto. 'l'om no

¡.rl'uio o tornou-o volume do mos-

n'io romanr-o.

Assigna-sn na rua da Magda-

lena., UT), 97-Lisbmr

t

A_ Inquisição o “cj ,e o

\'ovo !1011110: jim' l”: f:."°P:nw.

nho. romance (alii:qu ju-la liihlio-

tlim'a Noites Iiomnnti os.

temhmnos o fasrirulo 9.

.'\ssigna-sc na rua il'Atalaya, 18

Lisboa.

*

Rorebmuna o [asrinulo "l/is :las

Mulheres ele Bronse, explan-

diilo romanrn editado pela um-

proza Sorños lionmnliuos.

ASF-¡gllil-SP na rua tia (lruz de

"an, Qi¡- Lisboa.

W

Tap. alo «Povo ele Aveiro»

Rua da .-11/21m10gct, 77.." 7

 

OFFICINA DE

-=AVE

FHRNEXCE ferragens, dobradiças,

   

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

('031

SERRALHERIA

M

foi-hm. forharluras do todos os

.Wstiunas, parafusos (ie. twin a i'lllíliili-HIIP. forragons estrangeiras, ra-

nias de ferro. i'ogños, (tiunniw em barra, jiu-go il aramo, rir.

  

A TADEIRA DAS RUAS

l¡lP.|L\SCE (DIRIGINAI.

P0 R

Maria Margarida d'Oliu-ira l'inlo

.Directora da Escala Normal do sm feminino, do Porto

PREÇO. . . !100 rÊIS- PELO CORRER). . . 11/20

A' venda no Porto. na Livraria Porto

do Almada, Hi), '123.
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Bibliotheea do Romances Baratos

 

IM Ml¡ HM WMM!

A publicação mais barata ato hoje conhecida. l'ulilii-;ujño mansa] ii'um volu-

mo lirorzhado, com 9.56 paginas de impressão, om Lisboa, 100 l'àls, na provmcm,

120 reis.

OBRAS PUBLI( IA

0 segredo Terrível. 2 rola-mes broa/tados. . . . . . .

A Herança do lianqnell'o.

No Tempo do Terror. 3 nodmnrs broa/tados... . .

Os Dramas da Policia. 3 rola-mas ln'ochados. . ..

0 Dr. Gilberto, 1.” e 2° uolwnrs broohados. ..

DAS E A VENDA

?oii-'i

:700 h

300

3m)

200

2 rolmnrs ln'ochadns.

1)

)¡

D

NO PRELO, 0 3.“ VOLUME DO

DR. GILBERTO

Todos os editing á Bibliothoca do Romanos“ Roraima rua »iu Manguialia-m 91,

Lisboa. Preciáap-se uorrcapondcntcs em 'todas 'as .UCJiiliaxiüs.  


